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A retomada das reflexões feitas por 
Gramsci (1985) sobre o conhecimemo cientifico, 
filosófICO e outras formas de saber, tais como, o 
senso comum, o folclore e a religião, pode 
fornecer elem'ent,ps que subsidiem a polêmica 
discussão sabre=cot 110 se constrói e desenvolve 
o conhecimento em educação. É importante destacàr que os posiciona
mentOft de GramsCi - sobre estas temáticas, 
fUndamentam-se n(LID(ame critico da história da 
cultura e da Ifngua italiànas e que o autor procu
rava compreender o espírito popular analisando 
estas formas de conhecimento e confrontan
do-as corÍl as manifestações culturais de outros 
povos. 

Partindo dessa temática, procurou recons
truir a racionalidade da história contemporânea. Suas reflexões criticas recolocavam no 
contexto do Materialismo Histórico questões 
polêmicas sobre a natureza e o significado do 
conhecimento cientifico e filosófICO buscando 
esclarecê-Ias e situá-Ias historicamente e, ao 
mesmo tempo, diférenciá-Ias do senso comum, 
da religião e do folclore. Gramsci precisou e 
retomou a noção de senso comum e de folclore 
destacando a força material presente nas cren
ças populares e procurando compreender como 
a filosofia da práxis poderia envolver os grupos 
não hegemônicos da sociedade civil na luta pela 
consciência Ao mesmo tempo procurou definir 
o papel dos intelectuais nessa luta. 

Seu pensamento sobre essas questões 
difere essencialmente das filosofias positivista e 
neopositivista dominantes no pensamento 
ocidental desde meados do século passado até 
a primeira metade do século XX. 

Seus posicionamentos também divergiram 
dos de outros marxistas como Plekhanov, Kauts
ki e Adler, que preocupavam-se em encontrar 

uma filosofia adequada para apoiar o marxismo, 
posto que, para o autor, as concepções do 
Materialismo Histórico seriam auto-suficientes 
para a compreensão do mundo. 

Gramsci criticava, ainda, Bukharin que no 
seu entender baseava-se no materialismo vulgar 
e as idéias de Croce, por considerá-Ias idealis
tas, fragmentárias e especulativas. 

A busca de 'enraizamento histórico, a 
profunda reflexão, a originalidade e a indepen
dência de seus posicionamentos, talvez sejam 
responsáveis pela contemporaneidade de suas 
idéias. 

Relativamente ao conhecimento cientifico, 
pode-se dizer que Gramsci pensava de forma 
profundamente diferente de outros filósofos da 
ciência e cientistas de sua época Desvinculou 
a ·cientificidade" de uma investigação cientifica, 
da necessidade de adoção de um método 
padrão (posicioname)ltO corrente e dominante 
em sua época, inclusive entre autores vincula
dos ao pensamento socialista), postulando que, 
defender a existência de um método que exis
tisse por si, e que garantisse ·a priori" a valida
de do conhecimento, implicaria em negar.-se a 
própria ciência. 

A partir de sua preocupação com a busca 
de unidade entre a teoria e a prática, defendeu a idéia de que cada ciência desenvolveria um 
método no decorrer da investigação científica. 
Seguindo esta mesma direção, vinculou a objeti
vidade da ciência às necessidades da vida e à 
atividade criadora do homem, questionando, 
novamente, concepçOes predominantes entre 
seus contemporâneos. 

Além disso, contestou a possibilidade da 
existência do cientista como ·ul"(l puro pen
sador", destacando, também, neste aspecto, a 
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necessidade de que o pensar do cientista 
estivesse continuamente sendo controlado por sua prática. Questionou a possibilidade de 
atribuir-se à ciência maior importância do que a 
outras formas de saber e, ao mesmo tempo, 
desvelou o -caráter religioso- que a adoção 
�e tipo de posicionamento implicaria. Enfim, 
reexaminoU o papel do conhecimento cientifico 8 da ciência a partir da análise histórica de sua 
Importância para o desenvolvimento da socieda
de capitalista, classificando-a como uma super
estrutura, uma ideologia, que tem disputado, ao longo do tempo, seu papel hegemônico com a 
religião. 

Gramsci discutiu também, os posiciona
mentos correntes em sua época, frente ao 
conhecimento filosófico; redimensionou a impor
tAncia deste tipo de saber, demonstrando que todos os homens são filósofos; estabeleceu os 
-limites- para esta filosofia espontânea; discutiu 
as filosofias tradicionais comparando-as à filosofia da práxis; associou a filosofia à política; 
esclareceu a significação histórica das diversas 
filosofias e situou o Materialismo Histórico como 
uma fase predominantemente crítica e polêmica 
da filosofia, questionando o caráter de sistema 
completo e perfeito constantemente buscado 
pelos filósofos individualmente. 

Enfim, as reflexões feitas por Gramsci 
acerca do conhecimento, incluíram a articulação de um discurso unitário sobre a história da 
sociedade humana onde a filosofia, a economia, 
a linguagem e a ciência, foram examinadas em 
estreita conexão com a política. Seu pensamen
to, embora enraizado nas concepções de Marx 
e Lenin, forneceu uma importante reinterpretaçAo destes autores, pelo desenvolvimento e 
aprofundamento dos conceitos marxistas examinados sob o pano de fundo da cultura italiana e, pelo direcionamento dado a busca da formação 
de uma nova cultura, onde a sociedade humana 
pudesse expressar-se de forma real e autêntica. 

A discussão acerca da natureza do con
hecimento em educação tem envolvido inúmeras 
controvérsias que incluem, num extremo, a 
possibiUdade de considerar-se a educação entre 
o 'eixe- de disciplinas que integram o con
hecimento caracterizado como cientifico, pas
sando pela busca da especificidade do objeto 
de estudo da pedagogia e pela intrigante opção 
por procedimentos metodológicos consagrados 
noutras áreas para conferir -cientificidade" a 
este tipo de conhecimento (procedimento extre
mamente valorizado notadamente nas décadas 
de sessenta e setenta). 

No outro extremo, estão as tentativas de 
configurar a educação como a ciência do coleti-
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vo dos educadores, na qual, o alcance da 
articulação entre a teoria e a prática se postula 
como essencial para a compreensão: de como 
os complexos processos de relações sociais 
vinculam-se à educação; de como ocorre a 
inserção das práticas educativas no contexto 
histórico; e de qual é o papel desempenhado 
pela pedagogia na organização da sociecIadé 
civil e nos movimentos sociais e políticos. 

As reflexOes feitas por Gramsci, rerativa
mente à questão do conhecimento, aqui'analisa
das, embasam e fortalecem, exatamente, o 
enfoque apresentado no parágrafo anterior, na 
medida em que, fornecem argumentos valiosos 
para justificar o abahdono dá práticas educati
vas e concepçOes de �uéaÇão que se esgotam 
exclusivamente na prática. 

Salienta-se a necessidade de buscar-se 
alternativas que considerem a necessidade de 
que a construção do conhecimento em educa
ção se fundamente numa concepção filosófica, 
na qual a história da cultura e da ação do 
homem se integrem e complementem. Os posi
cionamentos de Grarnsci retomados, neste 
estudo, parecem fornecer importantes subsidiossomen 
nesta direção. 

1. O conceito. de ciência e conhecimento 
cientifico 

Gramsci explicitou conceitos acerca de 
ciência e do conhecimento cientifico, principal
mente, para distinguir o Materialismo Histórico, 
dos posicionamentos apresentados por N. 
Bukharin na obra: "A teoria do materialismo 
histórico: Manual popular de sociologia marxis
ta", publicado em 1921, obra à qual Gramsci se 
refere utilizando a denominação -Ensaio Popu-
1ar".Para organizar seus posicionamentos, 
examinou as idéias de Engels, ToIstoi, Varisco, 
Missiroli, Casotti, Russel, Croce, Eddington, 
Mário Camis, Borgese e Mario Govi. Discutiu, 
principalmente, aspectos relativos à natureza do 
"método científico", analisou a polêmica con
cepção subjetivista da realidade x realidade 
Qbjetiva do mundo, examinou o papel da predi-

• ção quando tomada como característica do 
conhecimento científico e procurou, ainda,somen 
estabelecer relaçOes possíveis entre o progresso 
da ciência e a utilização do instrumental técnico. 
Criticava as posturas que entendiam ser possível 
fazer progredir uma investigação científica pela 
aplicação de um método típico. Defendia a idéia 
de que toda a investigação possuiria um método 
determinado e que a elaboração e o desenvolvi
mento de um método se faria conjuntamente à 



investigação, formando com ela um todo único. 
Assim, para cada investigação cientifica criar-se
ia um método adequado, uma lógica própria, 
cuja única generalidade ou universalidade 
consistiria em "estar de acordo com o seu fim" 
(Antologia, em Antonio Gramscl: Passato e 
Presente, 1954). É oportuno lembrar que estas reflexões 
podem ser associadas a questões muito dis
cutidas por filósofos da ciência, seus contem
porâneos. Entre estas destaca-se a preocupa
ção com o alcance de uma "correta" delimita
ção para as diferentes áreas do conhecimento. Muitos autores salientavam a importância da 
definIçAo de critérios que demarcassem o que 
se constituiria, ou não, em conhecimento cientifi
co, ao mesmo tempo em que procuravam 
associar esta demarcação à utilização de uma 
"determinada" metodologia. O movimento denominado "Círculo de 
Viena" organizado na Alemanha na década de 
vinte, sob a liderança de filÓSofos, tais como, 
Moritz Sclick, RudoH Carnap, Otto Neurath, 
Victor Kraft, entre outros, preocupara-se, essen
cialmente, em demé'.rcar o "científico" pela 
busca de um critério de significação empírica. 
Esta corrente pretendera, também, livrar a 
filosofl8 de toda a metafísica e retomar a defesa 
da unicidade do método, posicionamento este, 
já defendido pelos positivistas no século XIX. 

Segundo as proposições dos integrantes 
do Circulo de Viena, a filosofia ficaria restrita à 
classifICação de asserções e de perguntas e a 
metafísica ficaria desqualificada como conheci
mento valorizável, na medida em que, os enun
ciados metafísicos não satisfaziam a exigência 
de serem verificáveis. Nesta acepção, "um 
enunciado" seria considerado empiricamente 
significativo se, e, apenas se, fosse possível 
especificar-se as condições que tornariam 
verdadeiro este enunciado. O critério de verifica
bilidade ganhava evidência e a aceitação de ser 
"aquele", que possibilitaria a demarcação do 
conhecimento científico. Reorganizava-se o 
positivismo sob a forma de empirismo lógico, ou 
do positivismo lógico. Retomava-se a busca da 
unidade metodológica. Ao mesmo tempo, alguns 
integrantes deste movimento, tais como Carnap, 
passaram a procurar encontrar uma linguagem 
única e comum para toda a ciência, uma lin
guagem empiricista, para a qual pudessem ser 
traduzidas as leis e teorias científicas, mas não 
os enunciados metafísicos. Consubstanciava-se 
o "poder científico" da Matemática, da Lógica e 
das Ciências Naturais sobre as demais Ciências. 

Gramsci discute aspectos relacionados a 
esta questão, notadamente, quando examina a 

possibilidade do uso de um "método" para o aJcance do conhecimento CientifICO, ou, quando 
analisa o papel da Lógica Formal no conheci
mento. 

No texto "A Concepção Dialética da 
História" (1987, p. 163), Gramsci indaga sobre 
como seria possível classifICar a Filosofia e a 
Lógica; como um método, ou corno uma ciên
cia? Nessa texto, definiu a Lógica formal ou 
Matemática, como sendo' "um conjunto de 
art1ficios abstratos do pensamento, descobertos 
e depurados através da história da filosofia e da 
cultura". Seria possível considerar a Lógica 
Formal como uma metodologia mais geral e 
universal, comparável ao estudo da gramática, ou seja, considerar a Lógica, não somente, um 
aprofundamento das experiências anteriores em 
metodologia do pensamento, uma forma de 
absorção da ciência passada, mas, também, 
uma condição para o posterior desenvolvimento 
da ciência. É possivel dizer que, tanto relativamente 
ao papel atribuido ao "método", quanto à 
possibilidade de adoção de uma linguagem 
única para a ciência, existe divergência entre o 
posicionamento de Gramsci e o defendido pelos 
filósofos ligados ao "Círculo de Viena", porque, 
para Gramsci (1987; p. 79), as concepções que 
entendiam a Lógica e as metodologias corno 
existentes em si e por si, como se fossem 
fórmulas matemáticas desligadas do pensamen
to concreto e das ciências particulares, eram 
inaceitáveis. 

No entanto, apesar de ocupar-se com 
estas temáticas, suas preobupaçõe direciona
vam-se mais para as tentativas ele explicitação 
de critérios gerais que deveriam ser, em seu 
entender, os constituintes da consciência critica 
de todo o cientista, independentemente de sua 
especialização. Assim, parecia-lhe que não seria 
cientista quem: "demonstrasse escassa segu
rança em seus critérios particulares"; "quem 
não tivesse plena inteligência dos conceitos 
utilizados"; "quem tivesse escassa informação 
e conhecimento do estágio precedente dos 
problemas tratados"; "quem não fosse muito 
cauteloso em suas afirmações"; "quem não 
progredisse de maneira necessária, mas ar
bitrária e sem concatenação"; "quem não 
soubesse levar em conta as lacunas existentes 
nos conhecimentos já atingidos, mas as ig
norasse e se contentasse com soluções ou 
nexos puramente verbais, sem considerá-los 
como posições provisórias que poderiam ser 
retomadas e desenvolvidas", Gramsci (1987, p. 
163.) considerava a ciência como uma categoria 
histórica, um movimento em continua evolução, 
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no qual as verdades científICaS não podem ser 
consideradas definitivas e peremptórias. Em sua acepção, o que interessaria à ciência não seria 
tanto a objetividade do real, mas sim o homem, que elaboraria os seus métodos de pesquisa e que retiftearia contínuamente os seus instrumen
tQS lógicos (inclusive as matemáticas) de discriminação e de verificação, isto é, a cultura, a 
concepção do mundo, a relação entre o homem 
e a realidade, com a mediação da tecnologia". 
Parecia-lhe que, a ciência deveria buscar a 
realidade no próprio homem, posto que, sem o 
homem, a realidade do universo naõ teria nen
humasignificação. Toda a ciência estaria ligada às necessidades, à vida e à atividade do h0-
mem; a própria objetividade não existiria sem a 
atividade criadora do homem" (Gramsci, 1987, 
p. 70). Logo, apesar de todos os esforços dos' 
cientistas, a ciência jamais se apresentava como 
"nua noção objetiva"; ela "aparecia sempre 
revestida por uma ideologia, por envolver a 
união do fato objetivo com uma hipótese, ou um 
sistema de hipóteses, que superariam o mero 
fato objetivo" (Gramsci, 1987, p. 71). Neste sentido, seus posicionamentos assemelham-se 
e antecedem os que foram postulados pelos 
adeptos da concepção que Brown (1988) den0-
mina "A nova filosofia da ciência". Este movi
mento que começou a se estruturar na década 
de cinqüenta inclui autores, tais como Polanyi, 
Kuhn e Feyerabend. 

Para Gramsci (1987,170), "objetivo" 
significaria sempre, "humanamente objetivo", o que poderia corresponder a "historicamente 
subjetivo". Assim, o homem conheceria objetiva
mente, na medida em que o conhecimento fosse 
real para todo o gênero humano e hiStoricamen
te unificado em um sistema cultural unitário. 
Este processo de unificação histórica ocorreria com o desaparecimento das contradições 
internas que dilaceram a sociedade humana, 
contradições essas, que seriam a condição de 
formação dos grupos e de nascimento das 
ideologias não universais-concretas, mas que 
envelheceriam, imediatamente, graças à orígem 
prática da sua substância Tratava-se, portanto, 
de uma luta para o alcance da objetividade. Esta 
luta corresponderia à própria luta pela unificação 
cultural do gênero humano. 

Gramsci, procurou também esclarecer se 
dever-se-ia entender a ciência como atividade 
teórica, como atividade prático-experimental, ou 
ainda, ·como sendo a síntese dessas duas 
atividades. Residiria nesta questão o processo 
unitário típico do real. A atividade experimental 
do- cientista constituir-se-ia no primeiro modelo 
de mediação dialética entre o homem e a natu-
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reza; e, ainda, seria a célula histórica elementar, 
através da qual, o homem, coIocando-se em 
relação com a natureza por meio da tecnologia, 
a conheceria e dominaria. O autor ressalta, 
ainda, que a ciência experimental oferecera, até 
aquele momento, o terreno sobre o qual tal 
unidade alcançara o máximo de extensão, 
indicando, também, que esta se configurara 
como o ele.mento que mais contribuíra para a 
unificação do espírito, para tomá-lo mais univer
sal. Nesse sentido, a ciência experimental cor
responderia à subjetividade mais objetizada e 
universaJizada concretamente. O afirmar-se do 
método experimental separara dois mundos da 
história, duas épocas, iniciando o processo de 
dissolução da teologia e da metafísica e o 
desenvolvimento do pensamento moderno, cujo 
coroamento residiria, em seu entender, na 
filosofia da práxis (Gramscl, 1987, p. 171). 

Da mesma forma que para Gramsci (1987, 
p. 171), a "experiência científtca consistiria na 
primeira célula do novo método de produção e 
na nova forma de união ativa entre o homem e 
a natureza", o cientista experimentador seria um 
operário e não apenas um puro pensador. AJiás, 
seu pensar estaria sendo continuamente contro
lado pelá prática e vice-versa, até que fosse 
possível estabelecer a perfeita unidade entre a 
teoria e a prática Este posicionamento fun
damenta-se na filosofia da práxis, na qual "o ser 
não pode ser separado do pensar", da mesma 
forma que "o homem não se desvincula da 
natureza, a atividade da matéria e o sujeito do 
objeto. Para Gramsci, caso se pretendesse 
estabelecer estas separaçOes cair -se-ia numa 
das muitas formas de religião, ou em abstrações 
desprovidas de sentido. 

Gramsci estendeu suas reflexões às 
possibilidades de previsão de processos, a partir 
da utilização da metodologia histórica No m0de
lo das Ciências Naturais, valorizado em sua 
época, a previsão constituía-se numa importante 
característica do procedimento científico. Nova
mente o autor discorda da possibilidade de 
adoção de "modelos" de outras ciências para 
resolver o problema prático da previsibilidade 
dos acontecimentos históricos. Porque, em seu 
entender, poder-se-ia prever apenas na medida 
em que se atuasse, ou seja, na medida em que 
se procedesse a aplicação de um esforço 
voluntário, contribuindo-se, desta forma, para 
criar o resultado previsto. Esta ação implicaria 
em mais do que a pesquisa de leis, regularida
des ou uniformidades, enfoque prioritário para 
as Ciências Naturais. Na verdade, para Gramsci, 
a previsão revelava-se, não como "um ato 
científico do conhecimento", mas como a ex-



pressão abstrata do esforço feito; o modo 
prático de criar uma vontáde coletiva. Assim, 
relativamente à implantação da fitosofia da 
práxis, seria passlvel prever apenas a luta, mas 
não os momentos concretos desta luta, por 
serem estes os resultados de forças contrastan
tes em contínuo movimento, irredutlveis a quan
tidades fixas, posto que, nelas, a quantidade 
transformar-se-ia continuamente em qualidade. 

Gramsci pensava que: "colocar a ciência 
na base da vida, fazer da ciência a concepção 
do mundo por excelência, pensar que a ciência 
liberta os olhos de qualquer ilusão ideológica ou 
que põe o homem em face da realidade tal 
como ela é" (Antologia, p. 361, apud Antonio 
Gramsci: 11 materialismo storico e la filosofia di 
Benedetto Croce, 1966) significava admitir, 
novamente, que a filosofia da práxis necessitaria 
de sustentáculos filosóficos que estariam -tora 
de si mesma". Novamente é importante ressaltar 
o quanto discordava fortemente de qualquer tipo 
de argumentação que conduzisse a esta dire
ção. 

Para Gramsci (1987, p. 71-2), a ciência 
seria uma superestrutura, uma ideologia, em
bora ocupando um lugar privilegiado no estudo das superestruturas. Sob o ponto de vista do 
autor, a reação da ciência sobre a estrutura 
tivera um caráter particular, de maior extensão e 
continuidade de desenvolvimento, notadamente 
a partir do século XVIII. Foi também a partir 
deste século que o poder da ciência se con
substanciou, na medida em que, este modo de 
conhecimento revelou ser um importante instru
mento de compreensão da natureza. Gramsci 
destaca, no entanto, que ao lado do fanatismo 
pela ciência estaria também a maior ignorância 
dos fatos e métodos científicos e que, a supers
tição científica traria consigo ilusões tão ridículas 
e concepções tão infantis, que enobreceriam a 
própria superstição religiosa. Assim, a crença de 
que o progresso científico permitiria prover em 
abundância, pela descoberta de mecanismos 
cada vez mais perfeitos, tudo aquilo que fosse 
necessário para a sociedade satisfazer suas 
necessidades, equivaleria à crença no surgimen
to de um novo Messias que realizaria, nesta 
terra, o país da felicidade. Conceber a ciência 
na dimensão apontada acima, equivaleria, a 
compará-Ia com uma bruxaria superior. Por este 
motivo, parecia-lhe que seria necessário com
bater de várias formas este tipo de fantasias, 
cabendo aos cientistas e "estudiosos sérios" 
possibilitar o alcance de um melhor conhecimen
to acerca das noções científicas essenciais. 

Gramsci também se posicionou acerca de 
como encarar a questão do progresso da ciên-

cia Examinou esta questão tendo corno pano 
de fundo, a crítica ao "Ensaio Popular". Parecia
lhe que transformar a história das ciências, na 
história de seus instrumentos CientífICOS, implica
ria em reduzir a compreensão que se poderia ter 
sobre a ciência, identificando a história da 
ciência com a história da tecnologia Para com
bater esta idéia, Gramsci (1987, p. 182) utilizou 
o posicionamento de Engels, segundo o qual 
"os principais instrumentos do progresso científi
co são de natureza intelectual, política e meto
dológica Acrescentou a esta idéia a de que os 
instrumentos intelectuais não nasceram do 
nada, não sendo inatos ao homem, mas tam
bém adquiridos e desenvolvidos historicamente. 
Logo, o progresso científico não dependeria 
como o efeito da causa, do desenvolvimento 
dos instrumentos científicos, tomados estes, 
exclusivamente, no sentido material, e a história 
da ciência, não corresponderia a simples descri
ção do sucessivo aperfeiçoamento dos instru
mentos que foram um dos seus meios de pro
gresso. Novamente o posicionamento de Grams
ci difere do apresentado Pelos empiristas lógicos 
seus contemporâneos, posto que estes en
caravam o desenvolvimento científico como um 
simples processo de acumulação gradual de 
conhecimentos. 

2. O conhecimento filosófico. 

Gramsci (1987,p.11) entendia ser neces
sário destruir o preconceito de que a filosofia 
constituía-se em algo muito difícil por ser uma 
atividade intelectual própria de determinada 
categoria de cientistas especializados. Para 
tanto, procurou demonstrar que todos os h0-
mens são filósofos, ainda que, a seu modo e 
inconscientemente,na medida em que, em 
qualquer manifestação de atividade intelectual 
estaria sempre contida uma determinada con
cepção de mundo. O autor procurou definir os 
limites e características desta filosofia espon
tânea dizendo que esta estaria contida: na 
linguagem, entendida como um conjunto de 
.noções e de conceitos determinados e não 
como palavras gramaticalmente vazias de con
teúdo; no senso comum e no bom senso;na 
religião popular, enfim, em todo o sistema de 
crenças e superstições, opiniões, modos de ver 
e agir, que se manifestassem no folclore. Pos
tulava, também, que entre os filósofos profis
sionais ou técnicos e os demais homens, não 
existiriam diferenças qualitativas, mas apenas 
quantitativas, que envolveriam, no entanto, 
quantidade de elementos qualitativos, tais como, 
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maior ou menor coerência, homogeneidade e 
Iogicidade. O filósofo profissional não só pen
saria com maior rigor lógico, com maior coerên
cia e maior espírito de sistema do que os outros 
homens, mas conheceria a história do pen
samento, saberia porque razão o pensamento 
desenvolvera-se em tal ou qual direção e estaria 
em condições de retomar os problemas, a partir 
do ponto em que se encontravam quando da 
tentativa de sua solução. Assim, o filósofo teria, 
no campo do pensamento, a mesma função que 
os especialistas de outros campos científicos. 
Parecia-lhe, no entanto, que esta identificação 
com as demais especialistas é que teria deter
minado a construção de uma visão caricaturada 
do filósofo. 

Para Gramsci, os filósofos assemelhavam
se mais aos outros homens que os demais 
especialistas, porque, sendo o pensar um 
atributo do homem como tal, seria impossível 
pensar-se num homem que não fosse filósofo, 
posto que pensava. 

Gramsci (1987, p. 14, 34) via a filosofia 
como uma ordem do real. Considerava-a a 
critica e a superação do senso comum e da 
religião. Na realidade, segundo o autor, não 
existiria uma filosofia em geral, mas várias 
filosofias ou concepções do mundo, sendo 
possível aos indlviduos optar por uma delas. Ao 
refletir acerca de come o sujeito faria a escolha 
entre estas diferentes concepções, indagou-se 
acerca de qual seria a "verdadeira" concepção 
de mundo: se aquela afirmada logicamente 
como fato intelectual, ou a resultante da ativida
de real de cada um e implícita em sua ação. A 
resposta a esta questão estaria contida na 
Filosofia da Práxis e o ato de escolha ou opção 
por uma ou outra concepção constituir-se-ia 
num ato poIitico. 

Gramsci (1987, p. 39) associava a filosofia à poIitica. Considerava-as indissociáveis, posto 
que o individuo não entraria em contato com os 
outros homens por justaposição, mas organica
mente, na medida em que passasse a fazer 
parte dos organismos mais complexos. Além 
disso, o relacionamento entre o homem e a 
naturez� se caracterizaria por ser ativo e consci
ente, envolvendo um maior ou menor grau de 
Inteligibilidade, efetivando-se através do trabalho 
e da técnica Assim, na medida em que o 
homem transformasse e modificasse o conjunto 
de relações do qual fizesse parte, também se 
modificaria. Por este motivo, o verdadeiro filósofo 
não poderia deixar de ser um político, isto é, um 
homem ativo que modificava o ambiente. 

Para Gramsci, (1987, p. 13), não seria 
correto chamar de füosofia qualquer tendência 
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de pensamento, qualquer orientação geral, 
qualquer concepção do mundo e de VIda. Nilo 
se poderia ser filósofo sem ter uma concepçAo 
de mundo criticamente coerente, que envolvesse 
a consciência da historicidade e da fase de 
desenvolvimento ocupada por esta concepçAo 
no curso dos séculos. Seria também necessário 
poder avaliar o quanto esta concepçAo estaria 
em contradição com outras posições coexiaten
teso 

Gramsci apresentou uma série de razOes 
que impossjbilitariam a separaçAo entre a cha
mada filosofia científica e a filosofia popular. 
Entre estas estaria a de que embora a filosofia 
popular se constitulsse num conjunto desagre
gado de idéias e opiniões, conteriasomen aspectos do 
que o autor denominou ·0 núcleo sadio do 
senso comum", que mereceriam ser desenvol
vidos e transformados em algo unitário e c0e
rente. Para Gramsci (1987, p. 12) seria a partir 
da crítica àsomen própria concepção de mundo que se 
tornaria passível a transfarmação dessa concep
ção. e a sua elevação. ao nível atingido pelo 
pensamento mundial mais desenvolvido. Deste 
posicionamento. derivaria a critica a toda a 
filosofia existente até então, que teriasomen deixado 
estratificaçOes consolidadas na filosofia popular. 

Gramsci procurou esclarecer a significa
ção histórica das diversas fiIosoftas.Considerou 
que o valor histórico de uma'fiIosofia poderia ser 
calculado a partir da efICácia prática que esta 
conquistara Se toda a filosofl8 se constituísse 
na expressão de uma sociedade, ela deveria 
reagir sobre a sociedade, determinando efeitos 
positivos ou negativos. A i intensidade desta 
reação seria correspondente à sua Importância 
histórica A filosofia de uma época não seria a 
filosofia de um filósofo particular ou de um 
grupo de intelectuais pertencentes a urna ou 
outra parcela das massas populares, mas c0ns
tituir -se-ia na combinação de todos estes e1e
mentos, culminando no assumir uma deter
minada direção e tornando-se norma de ação 
coletiva, isto é, tornando-se história concreta e 
completa 

A filosofia de uma época histórica seria 
então a história dessa mesma época; a massa 
tle variaçOes que o grupo dirigente conseguiria 
determinar na realidade precedente. É nesse 
sentido que a história da filosofia adquiria impor
tância para Gramsci e era também nesta direção 
que a história e a filosofia se tornariam insepará
veis, formando um bloco. Nesse bloco, poderiam 
ser distinguidos os elementos filosóficos propria
mente ditas, em todos os seus diferentes graus 
como: filasofia dos filósofos, concepções dos 
grupas dirigentes, religiões 1as grandes mas-



sas, podendo-sesomen ver,somen  ainda,somen  comosomen  ocorreriamsomen nesses diferentessomen  graussomen assomen  diversassomen  formassomen  desomen 
combinaçãosomen ideológicasomen 

Partindosomen  dessas coIocaçOes,somen  Gramscisomen 
(1987, p.somen 33) qsomen}ionousomen osomen quesomen seriasomen asomen  filosofia;somen 
sesomen umasomen atividadesomen puramentesomen receptivasomen esomen quandosomen 
muitosomen  ordenadora,somen  ousomen  umasomen  atividadesomen  absoluta
mentesomen criadorasomen  Parasomen osomen  autor,somen atésomen osomen  surgimentosomen 
da filosofiasomen  clássicasomen alemã, asomen filosofiasomen  forasomen  con
cebida,somen ousomen como atividadesomen receptiva,somen  Istosomen é,somen quesomen 
implicavasomen asomen  certezasomen desomen  umsomen  mundosomen  esomen�eriorsomen ab
solsomen�amentesomen imutsomen�el,somen ou,somen nasomen melhorsomen dassomen hipóteses, umasomen atividadesomen  ordenadora,somen  quesomen  implicariasomen 
algumasomen atividadesomen desomen pensamento,somen emborasomen estritasomen 
esomen  reduzida.somen  Com asomen  filosofiasomen  clsomen�somen�somen  surgirasomen  osomen 
conceitosomen desomen atividadesomen  criadorasomen dosomen pensamento,somen ainda que impregnadosomen desomen  umsomen sentidosomen  idealistasomen 
esomen especulativo.somen  Porém,somen  comsomen  osomen  surgimentosomen  da 
Filosofiasomen da Práxis,somen  osomen  termosomen  criadorsomen  passavasomen  asomen 
sersomen entendidosomen nosomen sentidosomen relativo,somen ousomen seja,somen comosomen sendo capazsomen  desomen modificarsomen  asomen  maneirasomen  desomen  sentirsomen 
desomen um grandesomen nsomen�merosomen desomen sujeitossomen e,somen conseqüen
temente,somen  asomen própriasomen realidade.somen  Foisomen tambémsomen nestasomen ocasião, quesomen criador passou asomen  sersomen  utilizadosomen nosomen 
sentidosomen  desomen  ensinarsomen  asomen  nãosomen  existênciasomen  desomen  umasomen 
realidadesomen emsomen sisomen  esomen porsomen si,somen mas, vinculadasomen asomen umasomen 
relaçãosomen históricasomen comsomen ossomen homenssomen quesomen  asomen modifi
cavam.somen 

Nasomen  Filosofiasomen  da Práxis.somen  osomen  problemasomen  da 
criatividadesomen  passou a sersomen  colocado sobsomen  umsomen 
enfoquesomen  historicista,somen  nosomen  qualsomen  asomen  vontadesomen  (emsomen última Instância, asomen atividadesomen práticasomen ousomen poIitica) 
racionalsomen  esomen  nãosomen  arbitráriasomen  passavasomen  asomen  ocuparsomen  asomen 
base da filosofia,somen  osomen quesomen  ésomen  inovador,somen postosomen que,somen 
noutrassomen concepçsomen�somen filosóficas,somen  asomen  'especulatividada' erasomen  tidasomen  comosomen  osomen  carátersomen  essencialsomen  dasomen 
filosofia.somen 

Gramscisomen postulava,somen também,somen asomen auto-sufici
somen�iasomen da Filosofiasomen dasomen Práxissomen parasomen asomen compreensãosomen 
dosomen  mundosomen  esomen  asomen  suasomen  independênciasomen  frentesomen  às 
demaissomen correntessomen filosóficas.somen  Istosomen porque,somen segunsomen�
dosomen  osomen  autorsomen  (Gramsci,somen  1987, p.somen  114), emborasomen 
todossomen  ossomen  sistemassomen  filosófICOSsomen  existentessomen  atésomen  asomen sua épocasomen sesomen tivessemsomen configuradosomen comosomen manisomen�
festaçõessomen dassomen intimassomen contradiçOessomen quesomen haviamsomen 
dilaceradosomen  asomen sociedade,somen  cadasomen  sistema,somen  quandosomen 
torrladosomen emsomen sisomen mesmo,somen  nãosomen expressaria,somen  consci
entemente,somen essas contradições,somen  jásomen quesomen essassomen só 
poderiamsomen ser dadas pelosomen conjuntosomen dossomen sistemassomen 
emsomen conflito.somen A Filosofiasomen dasomen Práxis,somen  quesomen concebiasomen 
asomen sisomen própriasomen desomen umasomen formasomen historicista,somen comosomen umasomen 
fasesomen transitóriasomen dosomen pensamentosomen  filosófico,somen  seria,somen 
então,somen  umasomen  filosofiasomen  quesomen  buscariasomen  libertar-sesomen  desomen 
qualquersomen elementosomen ideolsomen�icosomen unilateralsomen esomen fanátisomen�
co,somen  pelosomen  alcance plenosomen  dasomen  consciênciasomen  dassomen 
contradiçOes.somen  O filósofosomen entendido,somen  tantosomen  comosomen 
individuosomen ousomen comosomen gruposomen social,somen nãosomen sósomen compre-

enderiasomen àssomen contradiçOes,somen massomen sesomen colocariasomen comosomen 
elementosomen dasomen contradição,somen elevando-asomen asomen principiosomen 
desomen  conhecimentosomen  e,somen  conseqüentemente,somen  asomen 
principiosomen  desomen  ação.somen Assim,somen  asomen  filosofiasomen da práxissomen 
constituirsomen -se-iasomen nasomen maissomen completasomen expressãosomen das 
contradiçõessomen  históricas,somen  postosomen  que,somen  nela, assomen 
contradiçOessomen seriamsomen vistassomen desomen forma consciente.somen 

Gramscisomen  (1987, p.somen  115) acrescentava,somen nosomen 
entanto,somen  qUQsomen asomen Filosofiasomen dasomen Práxissomen estaria ligadasomen à necessidadesomen  esomen  nãosomen à liberdade,somen postosomen quesomen  asomen 
liberdadesomen  aindasomen  nãosomen  existiriasomen  historicamente.somen  A 
superaçãosomen dasomen Filosofiasomen dasomen Práxissomen somentesomen p0da
riasomen  ocorrersomen  nosomen  "reinosomen  da liberdade",somen  ousomen  seja,somen 
quandosomen assomen  idéiassomen nãosomen maissomen nascessem sobresomen osomen 
terrenosomen  dassomen  contradisomen�somen esomen da neceasicIade desomen 
lutasomen  Nasomen  épocasomen  desomen  Gramsci,somen  aIiás,como nas 
subseqüentessomen  e,somen  nasomen atual,somen não sesomen poderia afir
mar,somen  asomen nãosomen sersomen genericamente,somen um mundo sem 
contradiçOes,somen  semsomen  criar,somen  imediatamente,somen  umasomen 
utopia.somen  Istosomen  nãosomen  significa,somen  quesomen  parasomen  Gramsci,somen  asomen 
utopiasomen nãosomen pudessesomen  tersomen  valorsomen filosófICO.somen  Poderiasomen 
tê-lo,somen  porsomen  tersomen  valorsomen  poIiticosomen  e,somen  porque,somen  todasomen  asomen 
poUticasomen seriasomen  implicitamentesomen umasomen filosofsomeny,somen aindasomen 
quesomen  desconexasomen  esomen  apensomen�somen  esboçada O autorsomen 
considerasomen quesomen asomen passagemsomen da necessidadesomen parasomen 
asomen liberdadesomen ocorreriasomen nasomen sociedadesomen dos homenssomen 
esomen nãosomen nasomen natureza,somen  emborasomen pudesse tersomen c0nse
qüênciassomen  sobresomen  asomen  intuiçãosomen da natsomen�ezasomen esomen sobresomen 
assomen opiniõessomen cientsomen�icas.somen A estesomen respeitosomen c0nside
ravasomen  inclusivesomen passivel,somen  quesomen  todosomen o sistema da 
filosofiasomen dasomen práxissomen pudessesomen tornarsomen -se caduco emsomen 
umsomen mundosomen unificado,somen enquantosomen assomen concepçõessomen 
idealistassomen  utópicassomen  nosomen  "reinosomen da necessidade"somen 
poderiamsomen tornar-sesomen verdades,somen após asomen passagemsomen 
parasomen osomen "reinosomen dasomen liberdade".somen 

Parasomen  Gramscisomen  asomen  filosofiasomen da práxissomen 
corresponderiasomen  asomen  umsomen momentosomen da culturasomen ma
derna,somen asomen umasomen atmosferasomen difusasomen quesomen modifICarasomen ossomen 
antigossomen modossomen  desomen  pensarsomen atravsomen�somen desomen ações esomen 
reaçõessomen  nãosomen  aparentessomen  esomen  nãosomen  imediatas,somen  tendosomen 
aindasomen  fecundadosomen  esomen  determinado,somen  emsomen  certasomen 
medida,somen  osomen  aparecimento/rejuvenescimentosomen  desomen 
algumassomen  correntessomen  filossomen�icas.somen  Nosomen  entendersomen  desomen 
Gramsci.somen  (1987, p.somen  100) ,asomen  filosofiasomen  dasomen  práxissomen 
sofreusomen  umasomen  duplasomen  revisãosomen ao ser submetidasomen  asomen 
umasomen duplasomen  combinaçãosomen  filosóficasomen  Porsomen umsomen  lado,somen 
algunssomen  desomen  seussomen  elementossomen  foramsomen absorvidossomen  esomen 
incorporadossomen  implsomen�citasomen  ousomen  explicitamentesomen  porsomen 
algumassomen  correntessomen  idealistassomen  (Croce,somen  Gentile,somen 
Sorel,somen  Bergsonsomen  esomen  osomen  pragmatismo),somen  esomen porsomen  outro,somen 
devidosomen  à açãosomen  desenvolvidasomen  pelossomen  chamadossomen 
ortodoxossomen que,somen  preocupadossomen emsomen encontrarsomen umasomen 
filosofiasomen  quesomen  fossesomen  maissomen  dosomen  quesomen  umasomen  simplessomen 
interpretaçãosomen  dasomen histsomen�ria,somen  procuravamsomen identificarsomen 
asomen Filosofiasomen dasomen Prásomen�issomen comsomen osomen materialismosomen tradiciosomen�
nal.somen Gramscisomen consideravasomen que,somen sesomen ossomen quesomen haviamsomen 
tentadosomen  asomen  combinaçãosomen  dasomen  Filosofiasomen  dasomen  Práxissomen 
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com o idealismo haviam sido os intelectuais 
"puros", os ortodoxos eram personalidades 
intelectuais mais dedicadas à atividade prática e, 
portanto, mais ligadas às grandes massas 
populares, o que no entender de Gramsci, não 
os impedia de cometer equívocos de grande 
importância histórico-política. Por este motivo, o 
autor (Gramsci, 1987, p. 104) considerava 
importante o estabelecimento de diferenças 
entre as duas correntes. Na primeira, militavam 
os intelectuais "puros", elaboradores das mais 
amplas ideologias das classes dominantes, 
líderes de grupos intelectuais em seus países, 
que não poderiam deixar de utilizar elementos 
da Filosofia da Práxis para fortalecer suas con
cepçOes e atenuar o "decrépito filosofismo 
especulativo" com o realismo historicista da 
nova teoria, a fim de poder fornecer novas 
armas ao arsenal do grupo social a que estavam 
ligados. Na tendência ortodoxa, enquadravam-se 
aqueles que se empenhavam na luta contra o 
transcendentalismo religioso, ideologia extrema
monte difundida nas classes populares, a qual 
pensavam poder superar através do mais cru e 
banal materialismo. No entender de Gramsci, 
esta também se constituiria numa estratificação 
não indiferente do senso comum, mantida viva 
pela própria religião, manifestada na sua expres
são mais trivial e baixa, supersticiosa e fetichista. 
No entanto, também esta tendência, procurava 
identificar-se à Filosofia da Práxis. Estas con
siderações revelam a preocupação de Gramsci 
(1987, p. 102) em tentar desvelar as manifes
tações explicitas ou implicitas da influência da 
Filosofia da Práxis sobre o pensamento de seus 
contemporâneos, tanto no sentido de detectar 
os acréscimos que esta influência trouxera a 
estes posicionamentos, como, também, esclare
cer as alianças feitas por esta filosofia com 
outras tendências, no sentido de combater os 
resíduos do mundo pré-capitalista nas massas 
populares, notadamente no terreno religioso. 
Assim, para o autor (Gramsci, 1987, p. 104),a 
tarefa da Filosofia da Práxis seria a de combater 
as ideologias modernas em sua forma mais 
refinada, para constituir o próprio grupo de 
intelectuais e educar as massas populares, cuja 
cultura era, no seu entender, medieval. A tarefa 
de educação das massas, essencial ao caráter 
da Filosofia da Práxis, absorveu qualitativa e 
quantitativamente todas as forças da "nova 
filosofia". 

A filosofia da práxis destacaria-se de 
outras concepções, na medida em que pres
supunha todo um passado cultural, no qual se 
inseria o Renascimento, a Reforma, a Filosofia 
Alemã, a Revolução Francesa, o Calvinismo, a 
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Economia Clássica Inglesa, o Uberalismo Laico 
e o Historicismo, ou seja, tudo o que estava na 
base de toda a concepção moderna da vida; 
representava, assim, o coroamento de todo um 
movimento de reforma intelectual e moral, diaJeti
zado no contraste entre a cultura popular e a 
alta cultura; correspondia ao nexo, Reforma 
Protestante mais Revolução Francesa e constitu
ía-se numa. filosofia que era, também, uma 
política e uma política que era uma filosofia 
(Gramsci, 1987, p. 107). 

Gramsci considerava que a tarefa de criar 
um grupo de intelectuais independentes, etapa 
de desenvolvimento na qual se encontraria a 
Filosofia da Práxis em seu tempo, não se consti
tuía numa tarefa fácil, exigindo uma longo pro
cesso, com açOes e reações, adesões e dis
soluçOes, posto que, envolveriasomen  formações 
novas, numerosas e complexas, porque a Filoso
fia da Práxis constituía-se na concepção de um 
grupo social subalterno e sem iniciativa histórica, 
que se ampliava continuamente mas de modo 
desorgânico e sem poder ultrapassar um certo 
grau qualitativo. Além diSso, este grupo estava 
aquém da possessão do Estado e do exercicio 
real da hegemonia sobre toda a sociedade, 
hegemonia esta, que seria a única capaz de 
permitir o equilíbrio orgânico no desenvolvimen
to do grupo intelectual. Embora Gramsci (1987, 
p. 107) considerasse que, a própria Filosofia da 
Práxis se houvesse transformado, em seu tem
po, num preconceito, numa superstição, consti
tuindo-se no aspecto popular do historioismo 
moderno, parecia-lhe que, esta filosofia continha 
em si, um princípio de suPeração deste his
toricismo. Além disso, seu fundadorsomen  revisara 
toda a experiência do hegelianismo, do feuer
bachismo e do materialismo francês para re
construir a síntese da unidade dialética. Enfim, 
a Filosofia da Práxis pretenderia não só explicar 
e justificar todo o passado, mas, também, expli
car e justificar histOricamente a si mesma;isto é, 
ela corresponderia ao máximo "historicismo", à 
liberação total de qualquer ldeoIogismo abstrato, à real conquista do mundo histórico e ao início 
de uma nova civilização. 

3. A Filosofia da Práxis, o Senso Co
mum, a Religião e o Folclore. 

Gramsci considerava que a religião e o 
senso comum não poderiam constituir uma 
ordem intelectual como a filosofia porque não se 
reduziriam, livremente, à unidade e à coerência, à consciência individual e muito menos à consci
ência coletiva. Segundo Gramsci (Antologia, p. 



367, em 11 Materialismo Storico e la Filosofia di 
Benedetto Croce, 1966), esta redução só pode
ria ocorrer autoritariamente e, mesmo assim, 
dentro de certos limites, como atestava a his
tória. 

No mesmo texto, Gramsci acrescentava 
que a religião e o senso comum não se constitu
iam em processos coicidentes, embora o autor 
afirmasse ser a religião um elemento do senso 
comum desagregado. Para ele, o senso comum 
corresponderia ao folclore da filosofia, tomado o 
termo folclore na sua acepção mais comum. 
Mas, tanto o senso comum, como o folclore 
apresentariam o mesmo tipo de incongruência 
ideológica por se constituirem em concepções 
desagregadas, decorrentes da situação econÔ
mica e política dos grupos subalternos, cuja 
principal característica corresponderia àsomen ausên
cia de hegemonia em todos os níveis, face ao 
sistema hegemÔnico da classe fundamental 
(Portem, 1984). 

Para Gramsci, da mesma forma que não 
existiria uma única filosofia, não existiria um 
único senso comum, posto que, também o 
senso comum seria produto de um devenir 
histórico. 

A filosofia seria a crítica e a superação da 
religião e do senso comum. Nesse sentido, 
filosofia seria coicidente com bom senso e se 
contraporia ao significado de senso comum. 

O bom senso corresponderia ao núcleo 
do senso comum, o qual seria fornecido pela 
filosofia. 

Gramsci (Antologia, p. 367, em 11 Materia
lismo Storico e la Filosofia di Benedetto Croce, 
1966) questionava porque a religião, tomada 
num sentido laico, e não confessional - unidade 
de fé entre uma concepção do mundo e uma 
norma de conduta a ela adequada - não se 
denominaria ideologia, ou mesmo política, ao 
invés de religião. Admitia a possibilidade de uma 
filosofia, uma concepção de mundo, transfor
mar-se num movimento cultural, em uma religi
ão, ou numa fé. Considerava que a religião, por 
sua heterogeneidade ideológica e social as
semelhava-se ao senso comum e ao folclore, 
posto que, não se constituiria num conjunto 
ideológico homogêneo, mas subdividido concre
tamente em sub-religiões. Considerava que a 
religião fornecia ao senso comum e ao folclore 
grande parte de sua sedimentação ideológica 
(Portem, 1984). 

Para Gramsci, a força das religiões, nota
damente a da Igreja Católica, consistiria, essen
cialmente, na conservação da unidade ideológi
ca de todo o bloco social cimentado e unificado 
por uma ideologia. Frente a este particular, 

sublinhava o esforço feito pela Igreja no sentido 
de impedir que os estratos intelectualmente 
·superiores· se destacassem dos ·inferiores· 
evitando a formação de duas religiões: a dos 
intelectuais e a das almas simples. Considerava 
os jesuítas os maiores artífices do alcance desse 
equilíbrio. Para mantê-lo, estes religiosos teriam 
desenvolvido ações capazes de imprimir àsomen Igreja 
um movimento progressivo que tenderia a 
satisfazer parcialmente as exigências da ciência 
e da filosofia, mas num ritmo tão lento e metódi
co, que as modificações não teriam sido per
cebidas pela massa de ·simplórios·. Ao tempo 
teriam conseguido fazer com que estas modifi
cações aparecessem como ·revolucionárias· e 
demagógicas aos olhos dos ·integristas·. 

Frente a esta observação, Gramsci con
siderou que as filosofias imanentistas haviam 
falhado, em sua tentativa de criar uma unidade 
ideológica entre os ·simplórios • e os ·intele
ctuais· como o fizera a religião.Atribuia esse 
fracasso, em parte, ao fato de que esta tendên
cia não tentara construir uma concepção capaz 
de substituir a religião na -educação infantil. Para 
o autor, o mesmo ocorrera com as filosofias 
idealistas. 

Parecia a Gramsci (1987, p. 18) que um 
grupo só poderia alcançar a organicidade de 
pensamento e a solidez cultural quando ocorres
se, entre ·simplórios· e "intelectuais", a mesma 
unidade que deveria existir entre teoria e prática, 
isto é, se os intelectuais fossem organicamente 
os intelectuais daquela massa, ou seja, se 
tivessem elaborado e tornado coerentes os 
princípios e os problemas que essas massas 
colocavam e a sua atividade prática, constituin
do, assim, um bloco cultural e social. 

A filosofia da práxis necessitaria, então, 
basear-se na crítica ao senso comum; precisaria, 
porém, partir do senso comum, para demonstrar 
que todos são filósofos e que o problema não 
se reduziria àsomen introdução de uma "nova ciência· 
na vida individual de todos, mas, corresponderia 
àsomen  necessidade de inovar e tornar crítica uma 
atividade já existente. Seria também necessário, 
que fosse feita, posteriormente, a crítica àsomen filoso
fia dos intelectuais, que originara a história da 
filosofia, a qual, considerada individualmente, 
corresponderia àsomen culminância do progresso do 
senso comum, pelo menos do senso comum 
dos estratos mais cultos da sociedade que, 
através posteriormente promoveria o desenvol
vimento do senso comum popular. 

Para Gramsci (1987, p. 19), tanto a rela
ção entre senso comum e filosofia, como a 
relação entre catolicismo dos "intelectuais· e 
dos "simplórios· seria assegurada pela política. 
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o autorsomen considerava,somen nosomen entanto,somen quesomen existiriamsomen 
diferençassomen fundamentais entresomen  ossomen  doissomen  casos.somen 
Parasomen estabelecersomen estasomen diferenciação,somen examinousomen asomen 
históriasomen  dosomen  surgimentosomen  das ordenssomen  religiosassomen 
relacionandosomen sua origemsomen asomen rupturassomen ocorridassomen na 
comunidadesomen  desomen  fiéis,somen  remediadassomen  porsomen  fortessomen 
movimentossomen desomen massasomen  quesomen desembocaramsomen na 
formaçãosomen desomen novassomen ordenssomen  religiosassomen  emsomen  tornosomen 
desomen personalidadessomen fortes,somen  tais como assomen desomen Sãosomen 
Domingossomen  (dominicanos)somen  esomen Sãosomen  Franciscosomen  (fra
nciscanos).somen  Segundosomen osomen autor,somen  asomen Companhiasomen desomen 
Jesussomen teriasomen sido asomen somen�ltimasomen grandesomen ordemsomen religiosasomen 
asomen sesomen formar.somen 

Gramscisomen  denunciousomen  asomen origemsomen  reacionáriasomen 
esomen  autoritáriasomen  dessasomen  ordemsomen  esomen  osomen  seusomen  carátersomen  re
pressivosomen  esomen  diplomático,somen  ossomen  quais,somen  emsomen  seusomen  en
tender,somen acabariamsomen porsomen transformarsomen osomen catolicismosomen 
nosomen jesuitismo.somen 

A posiçãosomen dasomen  Filosofiasomen  dasomen  Práxissomen  seriasomen 
antitéticasomen  à posição católica,somen  postosomen  que,somen  nãosomen 
buscariasomen mantersomen "ossomen simplórios"somen emsomen suasomen filosofiasomen 
dosomen senso comum,somen  massomen  buscariasomen  conduzi-lossomen  asomen 
uma concepçãosomen desomen vidasomen superior.somen A exigênciasomen desomen 
contatosomen entresomen ossomen "intelectuais"somen esomen  ossomen  "simplórios"somen 
visariasomen  exatamentesomen  asomen  formaçãosomen  desomen  umsomen  blocosomen 
intelectual-moral,somen  quesomen  tornassesomen  políticamentesomen 
possívelsomen um progresomenvsomen  intelectualsomen  desomen  massasomen e,somen 
não, apenas, osomen  desomen  umsomen pequenosomen  gruposomen  desomen  in
telectuais.somen 

Gramscisomen  (1987, p.somen  20) assinalavasomen  quesomen  osomen 
homem .ivosomen desomen massasomen nãosomen teriasomen umasomen consciência teóricasomen clarasomen dessasomen suasomen ação.somen Poderiasomen ocorrersomen 
até,somen  quesomen  sua consciênciasomen  teóricasomen  estivessesomen 
históricamentesomen  emsomen  contradiçãosomen  comsomen  seusomen  agir.somen 
Podersomen -se-iasomen dizersomen quesomen posssuiriasomen duassomen consciên
cias teóricas,somen ou umasomen consciênciasomen contraditória:somen 
uma impIicitasomen  nasomen  açãosomen  esomen  quesomen  uniriasomen  todossomen  ossomen 
sesomen�somen colaboradoressomen nasomen transformaçãosomen práticasomen dasomen 
realidadesomen e,somen outra,somen  superficialmentesomen explicitasomen ou 
verbal,somen herdadasomen dosomen passado,somen acolhidasomen nasomen prática,somen 
semsomen  críticasomen Seriasomen essasomen  concepçãosomen  verbalsomen  quesomen 
ligariasomen osomen  individuosomen asomen umsomen gruposomen socialsomen determina
do,somen Influindosomen sobresomen suasomen condutasomen socialsomen esomen sobresomen asomen 
direçãosomen  desomen  suasomen  vontadesomen  desomen  formasomen  bastantesomen 
Intensa,somen podendosomen atésomen  alcançarsomen  umsomen ponto,somen  emsomen 
quesomen asomen contraditoriedadesomen dasomen consciênciasomen  produ
zisse um estadosomen desomen passividadesomen moralsomen esomen políticasomen 

Parasomen Gramscisomen  (1987, p.somen  21), osomen alcancesomen dasomen 
compreensãosomen crsomen�ticasomen seriasomen obtidosomen atravéssomen desomen umasomen 
lsomen�asomen desomen  hegemoniassomen políticassomen  desomen  direçõessomen  con
trastantes;somen  inicialmentesomen  sesomen  dariasomen  nosomen  camposomen  dasomen 
éticasomen  esomen depois,somen  nosomen dasomen política,somen  parasomen atingirsomen  umasomen 
elaboraçãosomen  superiorsomen  asomen  própriasomen  concepçãosomen  dosomen 
real.somen 

A consciênciasomen  desomen  fazersomen  partesomen  desomen  umasomen 
determinadasomen  forçasomen  hegemsomen�nicasomen  (consciênciasomen 
política)somen seriasomen  asomen  primeirasomen  fasesomen  desomen  umasomen  ulteriorsomen  esomen 
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progressivasomen  autoconsciência,somen  na qualsomen  teoriasomen  esomen 
práticasomen  sesomen  unificariam.somen Assim,somen  asomen  unidadesomen entresomen 
teoriasomen  esomen  práticasomen  nãosomen  sesomen  constituiriasomen  numsomen  fatosomen 
mecânico,somen  massomen numsomen devenirsomen  histsomen�,somen quesomen teriasomen 
suasomen  fasesomen  elementarsomen  esomen  primitivasomen  nosomen  I senso desomen 
distinçãosomen  esomen  desomen  independênciasomen  instlOtivo,somen  que 
progridiriasomen  atésomen  asomen possessãosomen  realsomen  esomen completasomen desomen 
umasomen concepçãosomen dosomen mundosomen coerentesomen esomen unitária.somen 
Comsomen estassomen Qonsiderações,somen  Gramscisomen salientavasomen asomen 
grandesomen importânciasomen dosomen conCpitosomen desomen hegemonia, 
postosomen que,somen estesomen representaria,somen nãosomen somente,somen um 
progressosomen polsomen�ico-prático,somen mas,somen também,somen filosófi
co,somen  quesomen  implicariasomen  esomen  suporiasomen  umasomen  unidadesomen  in
telectualsomen  esomen  éticasomen  adequadassomen asomen uma concepção 
dosomen realsomen quesomen sesomen tornarasomen críticasomen e,somen porsomen isto,somen supera
riasomen osomen sensosomen comum.somen 

Gramscisomen (1987, p.somen 21) ligavasomen estasomen qsomen~ão,somen à criaçãosomen desomen umasomen elitesomen intelectual.somen Parasomen osomen autor,asomen 
autoconsciênciasomen  críticasomen  significava,somen  históricasomen  esomen 
políticamente,somen asomen criaçãosomen desomen umasomen elitesomen intelectual,somen 
postosomen  que,somen  umasomen massasomen  humanasomen não sesomen distin
guiriasomen ousomen tornar-se-iasomen independentesomen semsomen organi
zar-se.somen Estasomen organizaçãosomen exigiriasomen asomen presençasomen dos 
intelectuais,somen  asomen  qualsomen possibilitariasomen  quesomen osomen aspectosomen 
teóricosomen dasomen  ligaçãosomen teoria-práticasomen sesomen distinguisomenu,somen 
concretamente,somen  numsomen estratosomen desomen pessoas "espe
cializadas"somen nasomen elaboraçãosomen conceitsomen{somen esomen filosófICa. O processosomen desomen  desenvolvimentosomen estaria,somen assim,somen 
ligadosomen  asomen  umasomen  dialéticasomen  Intelectuais-massa;somen  osomen 
estratosomen dossomen  intelectuaissomen sesomen desenvolveriasomen qsomen|somen�
titativasomen esomen qualitativamente,somen mas todosomen osomen progressosomen 
parasomen  umasomen  novasomen  amplitudesomen  esomen  complexidadesomen dosomen 
estratosomen intelectualsomen estariasomen ligadosomen asomen umsomen movimentosomen 
análogosomen  dasomen  massasomen  dossomen  "simplórios"somen  quesomen  sesomen 
elevariasomen  asomen  níveissomen  superioressomen  desomen  culturasomen  esomen  sesomen 
ampliariasomen atravéssomen desomen  indivíduossomen ou grupossomen soci
ais.somen  Gramscisomen  (1987, p.somen  23) destacava,somen ainda,somen 
nestesomen  processo,somen  asomen  importânciasomen  dos partidossomen 
políticos,somen  quesomen poderiamsomen sersomen considerados como 
ossomen  elaboradoressomen  dassomen  novassomen  intelectualidadessomen 
integraissomen totalitárias,somen ousomen seja,somen constituir-se-iamsomen na 
"pedrasomen  desomen  toque"somen  dasomen  unificaçãosomen  teoria-prática,somen 
entendidasomen comosomen processosomen históricosomen real.somen A partirsomen 
dessassomen  colocaçõessomen  Gramscisomen  lembravasomen  osomen papelsomen 
desempenhadosomen históricamentesomen pelosomen cristianismosomen 
esomen  osomen  examinavasomen  frentesomen  asomen  suasomen  possibilidadesomen  desomen 
superaçãosomen pelasomen Filosofl8somen dasomen Práxis.somen Citava,somen parasomen 
somenxanto,somen  osomen  artigosomen  "Individualismosomen  Cristãosomen  esomen  indivi
dualismosomen pagão",somen  quesomen  forasomen publicadosomen na revistasomen 
Civlltásomen Casomenzolica,somen  emsomen 1932 esomen nosomen qualsomen asomen função dosomen 
cristianismosomen  apareciasomen  emsomen  determinadassomen  con
diçõessomen  históricassomen  comosomen  sendo "uma formasomen 
necessáriasomen dasomen vontadesomen das massas popularessomen�,somen 
"umasomen  formasomen  determinadasomen  desomen  racionalidadesomen dosomen 
mundosomen esomen dasomen vida,somen capazsomen desomen fornecer ossomen quadrossomen 
geraissomen  parasomen  asomen  atividadesomen  práticasomen  real".somen  Diziasomen  osomen 
texto:somen  "asomen  fésomen  numsomen  porvirsomen  seguro,somen na imortalidadesomen 



da alma destinada àsomen  beatitude e a certeza de 
poder atingir o eterno gozo, foi a mola propul
sora para um trabalho de intenso aperfeiçoa
mento interno e de elevação espiritual. O ver
dadeiro individualismo cristão encontrou, aí, o 
impulso para suas vitórias. Todas as forças do 
cristão foram concentradas em torno do alcance 
deste nobre fim. Libertado das flutuações espe
culativas que lançam a alma na dúvida e, ilumi
nado por princípios imortais, o homem sentiu 
renascer as esperanças; certo de que uma força 
superior o sustentava na luta contra o mal, ele 
fez violência a si mesmo e venceu o mundo" 
(Gramsci, 1987, p. 24). O autor distinguia esta 
forma de cristianismo, a qual chamava de cris
tianismo ingênuo, daquela adotada pelos jesui
tas, a qual considerava como simples ópio para 
as camadas populares. 

Gramsci examinou o papel da racionalida
de, da autoridade e da fé, ao discutir como 
poderiam ser difundidas novas concepções de 
mundo. Parecia-lhe que a forma racional, logica 
e coerente; a perfeição do raciocínio que não 
esqueceria nenhum argumento positivo ou 
negativo, teria alguma importância sobre este 
processo, embora esta influência não pudesse 
ser considerada como tendo sido decisiva O 
mesm5' se aplicaria àsomen autoridade de pensadores 
e cientistas. Assim, o processo de difusão de 
novas idéias, tão relevante para o Materialismo 
Histórico, ocorreria por razões políticas e, em 
última instância, sociais, tendo os elementos 
formais, autoritário e organizativo uma impor
tante função neste processo, tão logo se tivesse 
verificado a orientação geral, tanto em indivíduos 
como em grupos numerosos. No entanto, 
Gramsci ressaltava que, nas massas como tais, 
a filosofia não poderia ser vivida senão como 
uma fé, tendo assim, peso relevante o elemento 
não racional. Esta fé do homem do povo se 
concentraria, notadamente, em seu grupo social, 
na medida em que esse homem,isoladamente, 
pensaria coisas difusamente, mas a respeito das 
quais se convencera, por ter ouvido "alguém" 
expô-Ias, embora não soubesse repeti-Ias ou 
utilizâ-Ias na argumentação. Esta colocação 
levou Gramsci (1987, p. 27) a considerar como 
débeis as convicções das massas populares, 
principalmente quando estas se encontrassem 
em contradição com as convicções e interesses 
das classes dominantes. Exemplificava este 
posicionamento, lembrando momentos nos 
quais ocorreram rupturas entre a Religião e o 
Estado, tais como a Revolução Francesa. Na
quela situação, a Igreja quase teria desapareci
do, se tivessem persistido, por um espaço maior 

de tempo, certas práticas que impediam sua 
atuação. 

A partir destas colocações, Gramsci 
(1987, p. 27) afirmava que qualquer movimento 
cultural que tivesse a pretenção de substituir o 
senso comum ou velhas concepções de mundo, 
deveria observar determinados aspectos, tais 
como: 1. a repetição dos argumentos, que 
constituir -se-ia num eficaz prOCedimento didático 
para agir sobre as classes populares; 2. o 
trabalho incessante no sentido de elevar intelec
tualmente as classes populares, cada vez mais 
vastas, o que significava trabalhar na criação de 
elites intelectuais de um novo tipo, que surgis
sem diretamente da massa e com ela permane
cessem em contato para tornarem-se seu sus
tentáculo. Isto implicaria na modificaçao do 
panorama ideológico de uma época. 

Parecia evidente àsomen  Gramsci que uma 
construção de massa, desta natureza, não 
ocorreria arbitrariamente em torno de qualquer 
ideologia.A adesão ou não das massas a uma 
ideologia corresponderia 'ao modo pelo qual se 
verificaria a crítica real da racionalidade e a 
historicidade dos modos de pensar. As constru
ções arbitrárias seriam eliminadas pela com
petição histórica, com maior ou menor rapidez, 
ainda que conseguissem, em determinadas 
circunstâncias, alcançar certo prestígio e popula
ridade. 

Com relação ao folclore, parecia a Grams
ci (Antologia, p. 488, em Gramsci: Letteratura e 
vita nazionale, 1953) que até então este fora 
estudado, principalmente, em seus elementos 
pitorescos, com ênfase na erudição e no estudo 
de métodos para recolhimento, seleção e clas
sificação de materiais que possibilitassem o 
melhor desenvolvimento de um tipo particular de 
erudição. Em seu entender seria necessário 
alterar este enfoque para outro, no qual, os 
estudos visassem o alcance de uma concepão 
de mundo e de vida já implícita, em grande 
parte, em determinados estratos dasomen sociedade. 
Desta forma se tornaria possível situá-los no 
tempo e no espaço e, assim, contrapô-Ios às 
concepções oficiais de mundo, ou considerá-Ias 
num sentido mais amplo. Seria também neces
sário, esclarecer como as classes cultas das 
sociedades, históricamente determinadas, teriam 
se sucedido no desenvolvimento histórico. 

Gramsci (Antologia, p. 488, em Gramsci: 
Letteratura e vita nazionale, 1953) encontrava 
uma estreita relação entre senso comum e o 
folclore considerando o senso comum como o 
folclore filosófico. Para ele, o folclore deveria ser 
visto como uma concepção de mundo não 
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apertaS não elaborada e assistemática, posto 
que, o povo não poderia ter por definição con
cepções elaboradas, sistemáticas e politicamen
te organizadas devido ao seu desenvolvimento 
casual e contraditório, mas múltiplas, no sentido 
de diversificada, contraposta e estratificada, 
porque corresponderia a uma aglomeração de 
fragmentos de todas as concepções de mundo 
e da vida que teriam se sucedido na história e 
sobre os quais se disporia, apenas, documentos 
mutilados e fragmentados. 

.. 

Parecia-lhe que, tanto a ciência como o 
pensamento modernos forneceriam continua
mente · novos elementos a este folclore, porque 
certas noções científicas e opiniões cairiam 
constantemente no domínio popular e se inseriri
riam no mosaico da tradição. É certo que ao 
serem �paradas de seu contexto estas pode
riam ser, mais, ou menos desfiguradas, diferen
ciando-se do seu sentido inicial. Grarnsci pen
sava que se deveria entender o folclore como o 
reflexo das condições da vida cultural do povo, 
ainda que, algumas concepções próprias do 
folclore se prolongassem, inclusive, após estas 
condições terem sido modificadas, dando lugar 
a combinações extravagantes. O autor (Gramsci, Antologia, p. 400, em 
Letteratura e vita nazionale, 1953) afirmava não 
ter dúvida sobre a existência de uma religião do 
povo, especialmente nos países católicos e 
ortodoxos, a qual seria bastante diferente da 
dos intelectuais religiosos e, ainda mais, diferen
te daquela que fora orgânicamente sistematiza
da pela hierarquia eclesiástica [:m seu entender 
poder -se-ia sustentar que todas as religiões, até 
mesmo as mais refinadas, seriam folclore, quan
do examinadas frente ao pensamento moderno. 
Ressaltava, no entanto, que algumas dessas 
r�ligiões, principalmente a católica, teriam sido 
tão precisamente elaboradas e sistematizadas 
pelos intelectuais e pela hierarquia eclesiástica, 
que se tornava difícil, nelas encontrar, justificati
vas que pudessem sustentar a consideração 
apresentada acima. 

Gramsci considerava possivel pensar na 
9xistência de uma moral do povo, entendida 
esta, como um conjunto determinado de con
dutas práticas e de costumes que derivariam 
delas, ou que as teriam precedido. Esta moral 
estaria intimamente relacionada com a supersti
ção, com as crenças religiosas reais e se consti
tuiria num imperativo mais forte do que a moral 
oficial. Nesta esfera seria preciso distinguir vários 
estratos: os fossilizados que refletiriam as con
dições da vida passada e seriam portanto 
conservadores e reacionários e outros, que 
implicariam umà somenwriesomen  desomen  inovações, freqOen-
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temente criadoras e progressistas, determinadas 
espontaneamente por formas e condições de 
vida em processo de desenvolvimento e que se 
encontrariam em contradição ou discrepância 
com a moral dos estratos dirigentes. 

Acerca das recomendações feitas por 
Ciampini e Crocioni, para que o folclore fosse 
ensinado nas escolas de magistério, o autor 
(Gramsci, Antologia, p. 490, em Grarnsci: Let
teratura e vita nazionale, 1953) alertava sobre a 
confusão existente entre: ciência do folclore, 
conhecimento folclórico e existência do folclore. 

Para Ciampini (em Gramsci, Antologia, p. 
490) o folclore teria um fim em si mesmo, ou 
seja, teria a finalidade de oferecer ao povo os 
elementos de um conhecimento mais profundo 
de si próprio. 

Para Gramsci seria importante que o 
professor conhecesse o folclore, posto que, isto 
implicaria no conhecimento de outras concep
ções acerca do mundo e da vida Este aspecto 
poderia intervir, de fato, na formação intelectual 
e moral das gerações mqis jovens favorecendo 
o alcance de concepções superiores. No entan
to, parecia-lhe que, para que fosse possível 
alcançar este objetivo seria necessário mudar o 
espírito das investigações folclóricas. Além 
disso, seria necessário ampliá-Ias e aprofun
dá-Ias. 

Porém o essencial para Gramsci, era que 
o folclore não fosse concebido como uma 
extravagância ou como um elemento pitoresco, 
mas como algo sério (Antologia, p. 490, em, 
Gramsci: Letteratura e vita nazionale, 1953). 
Somente assim, poderia ser lensinadosomen de forma 
mais eficaz, podendo então auxiliar na deter
minação ou no nascimento de uma nova cultura 
nas grandes massas populares. Desta forma, 
desapareceria a separação entre a cultura 
moderna, a cultura popular e o folclore. Parecia
lhe que, se este objetivo fosse buscado com 
profundidade, poder-se-ia alcançar no plano 
intelectual, uma ação de nível correspondente 
ao representado pela Reforma para os paises 
protestantes. 

4. Algumas conslderaç688 finais. 

As reflexões acerca das diferentes formas 
de saber, feitas por Grarnsci, tinham como 
objetivo principal possibilitar o alcance da com
preensão da cultura popular, para assim permitir 
uma melhor justificação ao desenvolvimento da 
Filosofia da Práxis. A idéia apresentada neste 
texto é a de que suas considerações podem 
também nos oferecer elementos valiosos para 



fundamentar ações relacionadas com o processo de construção e desenvolvimento do conhe
cimento em educação, além de sugerirem 
procedimentos oportunos para o alcance de 
uma prática educativa historicamente situada e 
direcionada à transformação da sociedade. As 
colocações feitas pelo autor, justificam a neces
sidade da intensificação de estudos que focali
zem a construção de metodologias próprias ou 
peculiares ao processo educativo, porém refor
çando a idéia de que a sua organização se dê, 
ao longo do desenvolvimento das investigações. 
Nesse sentido, buscar-se-ia a descoberta de 
ações . facilitadoras do alcance da pretendida 
unidade entre a teoria e a prática na construção 
do conhecimento pedagógico, na própria ação 
investigativa. A adoção desse posicionamento 
poderia constituir-se no caminho para o alcance 
de uma melhor compreensão acerca da "lógica" 
peculiar a essa forma de saber. Ao mesmo 
tempo, as idéias de Gramsci, apresentadas 
neste texto, acrescentam elementos que jus
tificam, uma vez mais, a necessidade do aban
dono àsomen  busca do "método" ou da "linguagem" 
capaz de garantir "a priori", a validade e a 
cientificidade do conhecimento pedagógico, 
preocupação esta, que conduziu os estudiosos 
desta área a muitos descaminhos e possibilitou 
a adoção de tantos modismos. Os posiciona
mentos defendidos por Gramsci também jus
tificam o abandono da "preocupação" com a 
busca de uma correta delimitação para cada 
área do conhecimento. 

Ao redimensionar o papel do "cientista 
investigador", considerando-o também um 
operário e não "um puro pensador", posto que 
seu pensar estaria sempre sendo "controlado" 
pela prática, o pensamento de Gramsci dá 
suporte àsomen adoção de procedimentos de inves
tigação tais como, a pesquisa-ação, na medida 
em que neste tipo de metodologia procura-se 
apreender os processos em movimento, relegan
do a um plano secundário, e preocupação com 
procedimentos que tentem garantir a "objetivida
de" do conhecimento, a partir da delimitação ou 
do isolamento de elementos constitutivos do 
processo, entre os quais são freqüentemenete 
citados, a separação entre o sujeito e o objeto 
de investigação. 

Outra importante contribuição feita por 
Gramsci refere-se ao redimensionamento do 
papel da previsão dos acontecimentos históricos 
(é oportuno lembrar que Gramsci considerava a 
ciência como uma categoria histórica). Para o 
autor, a previsão consiste não num ato científico 
do conhecimento, mas na expressão abstrata de 
um esforço feito, num modo prático de criar uma 

vontade coletiva. Novamente, as colocações dosomen 
autor dão suporte às opções educativas que 
enfatizam a importÂncia do abandono de proce
dimentos metodológicos "redutores" que em
bora muitas vezes permitam a elaboração de 
explicações para determinados processos, 
impedem a compreensão dinâmica e contex
tualizada dos mesmos e a sua superação. 

Gralll$citambém faz reflexões importantes 
acerca de como considerar' a "filosofia espon
tânea", contida na linguagem, na religião popu
lar e em todo o sistema de crenças, supersti
ções, opiniões e modos de agir e de sentir 
manifestados no folclore. Estas reflexões in
dicam a necessidade da intensificação de 
relações de troca que permitam aos indMduos 
entrarem em contato com os outros homens,somen 
não por justaposição, mas organicamente, 
possibilitando que, na medida em que o homem 
se transforme, modifiquee, também, o conjunto 
de relações na qual o indivíduo toma parte. O 
reexame dessas considerações é extremamente 
oportuno por apontar a necessidade dosomen desen
volvimento de estudos em educação, que priori
zem a descoberta de raízes culturais, indispen
sáveis a compreensão da complexa e catastrófi
ca realidade social brasileira. Além disso, faz-se 
necessário, encontrar um suporte teórico que 
possa atribuir sentido e conteúdo a algumas 
afirmações pedagógicas, tais como, "ésomen  preciso 
partir de onde o aluno está", "é preciso con
siderar o conhecimento que a criança tem", que 
embora possuam importância real, correm o 
risco de passsarem a engrossar o já numeroso 
conjunto de "jargões pedagógicos" incorpora
dos ao linguajar dos pedagogos brasileiros, 
caso não se promova uma séria e consistente 
revisão de seu significado. 

Sendo assim, a retomada das 
reflexões acerca do conhecimento, feitas por 
Gramsci na década de trinta, são ainda um 
importante referencial para a recolocação de 
muitas questões existentes acerca da ciência 
pedagógica, notadamente no que se refere ao 
seu desenvolvimento no Brasil. A Importância 
maior consistiria, principalmente, na constatação 
da necessidade de que os estudos pedagógicos 
privilegiem a "imersão" na história social, políti
ca, econômica e educacional, enfim na cultura 
do país, de modo a permitir a descoberta de 
ações mais efetivas no que se refere ao aprovei
tamento dos "espaços disponíveis", o que ésomen 
indispensável para garantir a ocorrência das 
transformações educativas tantas vezes já 
referidas e apontadas nas análises, programas 
e projetos de implantação de açAo educativas. 
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